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Os preços do café Arábica apresenta ram forte queda 
nas três primeiras semanas de julho na Bolsa de Nov a 
Iorque, influenciados pela sazonalidade da colheita  no 
Brasil e previsão de crescimento da produção mundia l 
na safra 2023/24. 

MERCADO EXTERNO 

Os preços internacionais do café Arábica continuam sendo 
pressionados pela sazonalidade da colheita no Brasil e 
previsão de crescimento da produção mundial na safra 
2023/24. Segundo dados do Departamento de Agricultura dos 
Estados Unidos (USDA), a previsão é de uma produção de 
96,3 milhões de sacas de 60 de café Arábica na safra 2023/24, 
o que representa um crescimento de 6,9% na comparação 
com o ciclo anterior. Após a queda das cotações do Arábica 
na Bolsa de Nova Iorque nos dois meses anteriores, o cenário 
atual influencia um recuo ainda mais expressivo em julho de 
2023. O preço médio das três primeiras semanas deste mês 
foi de 159,64 centavos de dólar por libra-peso na Bolsa de 
Nova Iorque, o que representa uma queda de 10,5% na 
comparação com o mês passado. Essa queda nas cotações 
só não é maior em razão da restrição dos estoques, que ainda 
permanecem em patamares baixos mesmo com o 
crescimento da produção. 

Na Bolsa de Londres, o cenário é de valorização do Robusta, 
com as cotações sendo influenciadas pela restrição da oferta. 
A previsão do USDA é de uma produção de 78,0 milhões de 
sacas de 60 kg de café Robusta na safra 2023/24, 
correspondendo a uma que de 2,4% em relação ao ciclo 
anterior. Além da limitação dos estoques no Vietnã, a queda 
da produção na Indonésia e no Brasil também influenciam 
esse cenário de restrição da oferta global. 

MERCADO INTERNO 

Os preços do café apresentam maior sustentação em algumas 
praças, mas a sazonalidade da colheita e o aumento de 7,5% 
da produção da safra 2023 exercem pressão para redução dos 
preços neste mês de julho de 2023. Os preços do Arábica são 
ainda mais pressionados, em razão da queda das cotações no 
exterior e recuo do dólar no Brasil.  

Entre agosto e setembro é esperada uma maior estabilidade 
das cotações à medida que a colheita decresce. A estimativa 
é de uma produção de 37,9 milhões de sacas de 60 kg de 
Arábica em 2023, o que representa uma alta de 15,9% em 
relação à temporada anterior. O Conilon tem produção 
estimada em 16,8 milhões de sacas de 60 kg, correspondendo 
a uma queda de 7,6% na comparação com o ciclo passado. 

  
 

Notas: Preço mínimo (Safra 2023/24):  Café Arábica R$ 684,16/sc 60Kg - Café Conilon R$ 460,02/sc 60Kg. ¹ICE Futures U.S. ²ICE Futures Europe. 

 

   
 
 

CAFÉ – 17/07/2023 a 21/07/2023    
 

Unidade 12 Meses Semana Anterior  Semana Atual Variação Anual Variação Semanal  

Preços ao Produtor  

Arábica - Patrocínio - MG R$/sc 60kg 1.304,00 810,50 797,50 -38,84% -1,60% 

Arábica - Guaxupé - MG R$/sc 60kg 1.250,00 750,00 750,00 -40,00% 0,00% 

Arábica - Manhuaçu - MG R$/sc 60kg 1.200,00 740,00 710,00 -40,83% -4,05% 

Arábica - Espírito Santo do Pinhal - SP R$/sc 60kg 1.310,00 830,00 820,00 -37,40% -1,20% 

Arábica - Franca - SP R$/sc 60kg 1.330,00 830,00 830,00 -37,59% 0,00% 

Arábica - Marília - SP R$/sc 60kg 1.300,00 810,00 810,00 -37,69% 0,00% 

Conilon - São Gabriel da Palha - ES R$/sc 60kg 691,20 633,00 618,00 -10,59% -2,37% 

Conilon - Eunápolis - BA R$/sc 60kg 688,00 635,00 615,00 -10,61% -3,15% 

Conilon - São Miguel do Guaporé - RO R$/sc 60kg 665,00 600,00 600,00 -9,77% 0,00% 
Cotações Internacionais e Dólar 
Arábica - Bolsa de Nova Iorque¹ US Cents/lb 216,04 160,22 156,47 -27,57% -2,34% 
Robusta (Conilon) - Bolsa de Londres² US$/ton. 1.972,40 2.768,80 2.784,40 41,17% 0,56% 
Dólar EUA R$/US$ 5,4222 4,8341 4,7986 -11,50% -0,73% 

Unidade Preço interno Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 
Paridade de Exportação 

Nova Iorque 1ª entrega Arábica R$/sc 60kg 797,50 810,48   781,67 
Londres 1ª Entrega Conillon R$/sc 60kg 618,00   727,02 707,37 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias s emanais  

 
Fonte: Conab. Deflacionado pelo IPCA. 

 
EXPORTAÇÃO NO BRASIL 

O Brasil apresentou uma exportação média diária de 5,625 mil 
toneladas de café não torrado nos primeiros quinze dias úteis 
de julho de 2023, o que representa queda de 19,5% na 
comparação com julho do ano passado, segundo dados 
preliminares do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e 
Serviços (MDIC). A exportação média diária de café torrado, 
extratos e produtos afins foi estimada em 379,1 toneladas nos 
primeiros quinze dias úteis de julho de 2023, o que representa 
queda de 17,8% na comparação com julho de 2022. 
 
No acumulado do primeiro semestre de 2023, a exportação 
brasileira de café soma 16,5 milhões de sacas de 60 kg, o que 
corresponde a uma redução de 18,0% na comparação com as 
20,2 milhões de sacas exportadas em igual período de 2022, 
segundo o MDIC. Essa redução na exportação é influenciada 
pela menor disponibilidade de café no início de 2023, após 
safras com a produção limitada em 2021 e 2022. 

DESTAQUE DO ANALISTA  


